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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Mais uma vez o povo responde ao chamado do 
presidente. No último sábado, nas ruas de todo o Brasil 
ecoaram as vozes de milhares de pessoas gritando 


palavras de apoio a Bolsonaro. 


Também se viu escrito por todos os lados o já conhecido 
"Eu autorizo presidente”. Apesar das pessoas não 
saberem exatamente o que é que estão autorizando, o 
fato prova a confiança que os brasileiros têm de que o 


presidente sempre agirá "dentro das quatro linhas”. 


Em segundo lugar o que mais se viu pelo Brasil nas 
manifestações desse fim de semana foi o pedido das 
pessoas pelo voto auditável. A esperança do povo é 
poder ter já no ano que vem uma eleição mais segura e 


transparente. 


Mas nada disso surpreende, o povo brasileiro se fez 


presente toda vez que se pediu um "sinal" para ele. O 


que realmente vai surpreender será ver uma resposta à 


altura por parte dos governantes. 


Existe uma certa sensação de que nada mudará, até 
mesmo a esquerda já percebeu isso. A direita continuará 
apanhando e sofrendo injustiças, o povo continuará 
mostrando a sua vontade e o esquerda continuará 


podendo fazer de tudo e sair impune. 


Será demais pedir para aqueles que agem de maneira 
injusta uma punição? Ou ao menos uma investigação? A 
história já provou que quando criminosos saem 
impunes, eles acabam acusando as suas vítimas de seus 


próprios crimes. 
Aguardamos a chegada da justiça nesse país. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Tf MATÉRIA DE CAPA 


Manifestação de apoio ao 
presidente ocorreu em 
pelo menos 11 estados e o 


Distrito Federal, com a 


participação de milhares 


Multidão sai 
as ruas em 
apoio a 
Bolsonaro 


de pessoas, incluindo 


crianças e idosos. 





Milhares de pessoas em 

p n por Bruno Rodrigues 
todo o país foram às ruas 
no último final de semana 


em apoio ao presidente 





Jair Bolsonaro. Além de 
sair em defesa do presidente, os manifestantes também 
apoiaram a implantação do voto impresso auditável para 
as eleições de 2022, medida considerada essencial para 
evitar a manipulação de resultados na sucessão 
presidencial. No último sábado (1°), Dia do Trabalhador, 
foram registradas mobilizações em pelo menos 11 


estados e o Distrito Federal. 


Em clima de paz e nenhum incidente grave, uma 
multidão de pessoas, incluindo idosos e crianças, 
vestiram as cores verde e amarela. Portando a bandeira 
nacional em mãos, a multidão deu um basta e mandou 
um recado direto ao Congresso Nacional, de que não vai 
aceitar nenhum tipo de manobra para retirar Bolsonaro 


da Presidência. 


No Rio de Janeiro, a Avenida Atlântica, uma das 
principais vias de Copacabana, foi interditada e milhares 
de pessoas participaram da manifestação. Em São Paulo, 
a mobilização ocorreu na Avenida Paulista, tradicional 
reduto de manifestação. Um caminhão-palanque foi 
instalado em frente à sede da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) e os manifestantes 
ocuparam ambas as faixas da principal avenida 
paulistana. Além de apoiar o governo Bolsonaro, a 
população também pediu a saída do governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB). 


Em Brasília, manifestantes ocuparam o gramado em 
frente ao Congresso Nacional. No início da mobilização, 
a Esplanada dos Ministérios estava fechada. Entretanto, 


por conta da grande quantidade de carros e possível 


congestionamento que poderia causar no local, a via foi 
aberta para a carreata a favor do governo. O presidente 
Jair Bolsonaro sobrevoou de helicóptero e acompanhou 
de perto a multidão de pessoas que saíram às ruas para 


manifestar apoio a seu governo. 


“Estamos juntos! Essa questão [das comemorações do 1º 
de Maio] mudou hoje e bastante. Hoje estamos tendo o 
prazer e a satisfação de ver bandeiras verde e amarela 
por todo o nosso país, homens e mulheres que 
trabalham de verdade, que sabem que o bem maior que 
podemos ter é a liberdade, e com a união dessas pessoas 
de bem podemos aproveitar esse nosso direito”, afirmou 


o presidente. 


Deputados aliados do presidente engrossaram a 
mobilização e declararam apoio às manifestações. “O 
povo está clamando por #VotoAuditavelJa ! Uma grande 
emoção. O povo despertou e está ativo. O povo tomou o 
protagonismo político. Lindo de ver”, postou a deputado 


Bia Kicis (PSL-DE), em suas redes sociais. 


O deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) também foi 


uma das milhares de pessoas que saíram às ruas para 


apoiar o governo. “Muito bom sentir essa energia e 
reabastecer as baterias para essa briga diária, ainda mais 
tirando o ‘monopólio da esquerda sobre o Dia do 
Trabalhador. Sindicatos esquerdistas hoje lutam pelo 
“direito de não trabalhar”, publicou o parlamentar, em 


seu perfil no Twitter. 


Para o jornalista Allan dos Santos, a enorme quantidade 
de pessoas presentes nas manifestações do último final 
de semana mostrou que a população está ao lado do 
presidente. Ninguém pode ter autorização de 
modificar, alterar ou destruir a constituição sem a 
chancela da população. E a gente está vendo uma 
população enorme. Não é uma fatia minúscula da 
população, é a população indignada”, destacou Allan 


dos Santos. 


Segundo o jornalista do Terça Livre, a imagem do 
presidente sobrevoando Brasília e filmando a multidão 
de apoiadores é emblemática e serve para os integrantes 
do governo terem a noção da responsabilidade que têm 
em mãos. “A cena do Bolsonaro sobrevoando Brasília e 
mostrando aos seus ministros tem muito a nos dizer: 


“vocês precisam obedecer a esse povo que me elegeu””. 


Circo da CPI 


A onda de manifestações de apoio ao presidente Jair 
Bolsonaro ocorre no momento em que a esquerda tenta 
emplacar a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Covid-19, em parceria com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). A abertura da CPI foi determinada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso, numa clara interferência do Poder 


Judiciário em decisões privativas do Legislativo. 


Com um relator que responde a dezenas de processos na 
Suprema Corte e um presidente citado 256 vezes por 
desvios na Saúde quando foi governador do Amazonas 
(entre 2011 e 2014), a comissão tem o único objetivo de 
desgastar o Governo Federal e evitar a reeleição de 


Bolsonaro. 


Durante coletiva de imprensa no Congresso na última 
quinta-feira (29), o relator da CPI, Renan Calheiros, 
apresentou o plano de trabalho da CPI da Covid. O 
documento traça um roteiro de trabalho a ser seguido 
pela Comissão. Entre as “linhas gerais de investigação” 
elencadas no plano, está o item “emprego de recursos 


federais”. O texto menciona, no entanto, apenas 


“critérios” de repasse de recursos federais para estados e 
municípios, sem citar investigações sobre o mau uso dos 


recursos por parte dos governadores. 


“Este plano de trabalho não pretende apontar aonde 
[sic] chegaremos com a apuração. Ele é um ponto de 
partida, uma linha inicial de investigação, que, 
naturalmente, será incrementada e enriquecida pelos 
depoimentos, perícias, estudos e documentos oficiais 
que serão reunidos ao longo do trabalho dessa CPI”, 


afirma trecho do documento. 


Na próxima semana, quatro ministros da Saúde da 
gestão Bolsonaro prestarão esclarecimentos. Os 
primeiros a falar serão os ex-ministros Luiz Henrique 
Mandetta e Nelson Teich. Já a sessão de quarta-feira 
será toda dedicada ao interrogatório do ex-ministro 
Eduardo Pazuello. No dia seguinte, quinta-feira, estão 
marcados os depoimentos do atual titular da pasta, 
Marcelo Queiroga, e do presidente da Agência Nacional 


de Vigilância Sanitária (Anvisa), Antonio Barra Torres. 


O cenário está montado e a farsa da Comissão 


Parlamentar de Inquérito pretende colocar nas costas de 


Bolsonaro a responsabilidade pelas vítimas da Covid-19, 
embora o governo tenha repassado milhões de reais 
para os estados combaterem o vírus. Mas o possível 
desvio dos recursos não é alvo de preocupação da CPI, 
que não está preocupada em culpabilizar os verdadeiros 
culpados, e sim criar uma narrativa mentirosa para 
prejudicar o governo. O povo, no entanto, mostrou que 


não vai engolir a farsa. As ruas deram o recado. 


IR AO TOPO 


Luciano Cunha começou 2021 com todo gás. 
Sua editora, a SuperPrumo, assinou parceria 
com a editora americana Arkhaven, e como 
resultado dessa parceria haverá um intercâmbio 
entre os personagens das editoras — além de 
Doutrinador e Destro passarem a ser publicados 
nos EUA, trabalhos da Arkhaven (como a série 
do Universo Alt Hero, do lendário Chuck Dixon) 
já começaram a ser publicados aqui no Brasil; a 
campanha para a publicação de “Destro 2”, 
noticiada pelo Portal Terça Livre, obteve um 
sucesso estrondoso, com mais de 200% de 
engajamento do público; a SuperPrumo, ainda, 
lançou um canal de cultura pop no YouTube, 
que promete crescer e prosperar; uma reedição 


ês primeiros volumes do Doutrinador será 
essa 


" Ironicamente, tod, 


ançada, ude em maio, em parceria com oO 


RES, terrivel Me sSEvIM A ér reimpressão do Destro (quase 
Inspiração. NUNGZ RA) está prevista para breve; uma 
história deste planetina de financiamento própria, a 
estivemos tão prisxiBnms ÁS que promete ser uma via 


+ 
a um pesadelo totahta Pid futuras publicações de autores que 
buscam liberdade e independência no Brasil; e, 


bes 


7 te entre tantos planos e publicações, 2021 ainda 
£ x 


ga contará com duas novidades de arrepiar: a 


’ 


E 


Es = publicação de uma nova aventura do 


Doutrinador, O Virus Vermelho”, cuja 


"Eme. 


campanha de financiamento está online desde 30 de abril, e em poucos dias já conta com mais de 35% de 


engajamento, e a criação da HQ Doutor Lockdown. 


A nova aventura do Doutrinador colocará nosso icônico caçador de políticos corruptos em um patamar 
internacional, em uma trama que envolve aspectos da atual geopolítica internacional relacionados, segundo 
o próprio autor, “à pandemia, aos planos de governança global, o avanço da China, o avanço sobre as nossas 
liberdades individuais; é uma trama para quem gosta de ‘teorias da conspiração” com bastante tiro, porrada 
e bomba.” Já a publicação do Dr Lockdown contará com um grupo de heróis, ajudados por ninguém menos 
que Bene Barbosa, que lutam contra um vilão que espalha o caos e a fome pelo Brasil, amparado pelo 


aparato estatal. 


Luciano Cunha, outrora muito badalado nos meios esquerdistas e cancelado por eles desde o final de 2019, 


não tem medo de cara feia e nem de ameaças de haters, e, como ele próprio declara, adora irritar os 





quadrinhos no Brasil. 


º 
Terca Livre: Em primeiro lugar, gostaria que falasse para nossos leitores sobre 


algumas das novidades que a SuperPrumo tem apresentado agora neste primeiro semestre de 2021. Uma 
delas é a parceria com uma editora americana, com as publicações da série Alt Hero. Fale um pouco sobre 


essa nova parceria e sobre essa série, que envolve, inclusive, uma lenda dos quadrinhos, o Chuck Dixon. 


e 
Luciano Cunha. Foi uma parceria que nasceu da forma mais natural possivel. 


Entrei em contato com o Chuck Dixon através do Messenger, quando soube que ele havia sido "cancelado" lá 


nos EUA quando declarou seu voto a Donald Trump. 


Nunca tinha falado com ele antes, mas ele foi supersimpático e tranquilo. Começamos a bater papo, contei 
sobre o meu cancelamento aqui no Brasil também e ele me pediu para ver alguns dos meus trabalhos. Eu 
tenho Destro e Doutrinador traduzidos para o inglês, então mandei pro homem. Ele adorou tudo e me 
colocou em contato direto com seu sócio e amigo Vox Day, o editor e dono da Arkhaven Comics. E aí tudo 
fluiu de forma mais tranquila e rápida possível, em 3 meses tínhamos avaliado o panorama e assinado o 


contrato. 


Hoje já temos publicado um primeiro número do Universo Alt Hero (CA Teia do Mal”), um universo 
gigantesco, que se passa inicialmente em uma realidade bem próxima à nossa, começando, nessa primeira 
edição, com uma conspiração internacional, um conluio entre grandes conglomerados, governos, agências 
secretas de governos, e vai se expandido para uma realidade na qual convivem e interagem heróis como 
Roland Dane, dessa primeira edição, com heróis com superpoderes, e eles enfrentam toda essa conspiração 
global. É um universo permeado de ação ininterrupta. Nós temos programado um total de 12 edições desse 


universo. 


Ainda em parceria com a Arkhaven Comics, temos programadas as publicações dos títulos “Avalon” 
(também do Dixon), “Um Trono de Ossos” e “A Garra da Meia Noite”. E ainda em 2021 pretendemos lançar 


os primeiros títulos dos meus personagens Tenente Bravo e Garra Cinzenta. 


Terça Livre: Outra novidade que tivemos foi a campanha de financiamento coletivo e o sucesso estrondoso 
do “Destro 2” - que nós inclusive noticiamos aqui no nosso portal - cuja campanha acabou há poucos dias. 


Fale um pouco sobre todo esse processo envolvendo o “Destro 2”. 


e 66 
Luciano Cunha: Destro 2” é mais um sonho realizado. O sucesso da 


primeira edição me proporcionou esse engajamento enorme e a campanha mais que dobrou a meta 


pretendida. É muito gratificante ter meu trabalho reconhecido assim. Me sinto abraçado por todos e, 
principalmente, por vocês da imprensa conservadora. Praticamente todos os veículos e influenciadores 


divulgaram Destro. Isso mostra força, é muito importante. 


Terça Livre: “Destro 2” é a primeira obra cujo financiamento foi feito por uma plataforma própria, criada 
pela SuperPrumo, o que já indica um caminho de independência dos artistas em relação às suas criações. 
Fale sobre como está sendo essa experiência de conseguir publicar de maneira realmente livre e 


independente, e sobre seus planos para essa plataforma. 





e 
Luciano Cunha: A ideia de criar uma plataforma propria nasceu assim: a 


primeira campanha de financiamento coletivo do personagem Destro foi feita numa plataforma muito 
conhecida, na verdade a maior do país. Nao quero sequer divulgar o nome. Mas para que ela acontecesse, foi 
preciso a intervenção de um amigo, o Marcelo Del Debbio, um conhecido designer de jogos de RPG e 
escritor de livros que usa há anos esta plataforma para tocar seus projetos. Por ser um projeto de quadrinhos 
de direita, a plataforma não queria aceitar a campanha. Todos os sócios do site são esquerdistas. O Del 
Debbio, ao saber que a plataforma não queria aceitar Destro, interveio e colocou-os contra a parede, 
dizendo que retiraria seus projetos da empresa se não me aceitassem. E assim, Destro foi um grande sucesso 


lá, mesmo a plataforma se recusando a colocar o projeto na home e na esteira de novidades do site. 


Simplesmente eu não poderia passar por esse constrangimento novamente e decidimos montar nossa 
própria plataforma. Nesse momento, foi fundamental a ajuda de nosso querido amigo Mauro Ventura, 
cineasta que mantém vários projetos em financiamento próprio também. Ele nos mostrou os atalhos. 
Inclusive, futuramente, o plano é estender essa plataforma para o financiamento de obras de outros 


artistas. 


Terça Livre: Agora, vamos falar um pouco do seu outro grande herói, o Doutrinador. Além de uma reedição 
de suas três primeiras aventuras agora em maio, você está lançou há poucos dias a campanha da sua nova 
aventura, “O vírus vermelho”, que que vai elevar o personagem a um nível internacional e, assim como o 
Destro, conectado com o atual cenário geopolítico. Fale um pouco sobre a inspiração, o processo de criação 
dessa nova história, esse um ano em que ela esteve “em gestação” (lembro de você ter compartilhado em 


abril de 2020 a primeira capa da HQ) etc. 


e 
Luciano Cunha: Sim, essa pandemia foi crucial para fazer com que eu criasse 


essa história. Ironicamente, toda essa crise terrível me serviu de inspiração. Nunca, na história deste 


planeta, estivemos tão próximos de um pesadelo totalitário. Então, estamos cercados por “Teorias da 


Conspiração”, que é uma fonte inesgotável de inspiração pra mim, pois sempre gostei delas. 


Era o ambiente perfeito para criar uma baita aventura do Doutrinador, pois é justamente a hora de 
internacionalizar o personagem por causa da parceria com os americanos da Arkhaven. O personagem 


também foi lançado no Japão, Coreia do Sul, França e Itália. Então, eu precisava de uma ação globalizada. 


“O Vírus Vermelho” é uma história que começa pequena, com um assassinato na véspera do Natal de 2019, 
mas que na verdade nascia num pequeno ato de clemência na planície de Guanzhong, em 1962. Uma trama 
que te leva da Avenida Paulista até o Mar da China Meridional, do Mato Grosso (onde um novo e formidável 
personagem do universo do Doutrinador é introduzido) à Ilha Kitadaitojima, de Hong Kong, ao resto do 


mundo, culminando num final explosivo - literalmente. 


É uma trama sem mimimi, sem um pingo de lacração. Só porrada, suspense e ação! Fui muito ajudado, nos 
últimos meses, pelo roteirista Sergio Martorelli, um amigo que chegou para terminar a história, já que meu 
tempo estava muito tomado com a administração da editora. Demorou para ser escrita, pois ficamos 


reescrevendo a história várias vezes, devido às constantes mudanças no cenário geopolítico internacional. 





surgimento meio “acidental” de um vilão cômico em que você resolveu investir, o Dr Lockdown. Fale um 
pouco sobre a gênese desse personagem, que surgiu como piada e agora vai ganhar as páginas da 


SuperPrumo. 


e 
Luciano Cunha: Sim, o Dr. Lockdown nasceu de uma “brincadeira”, mas o 


alcance foi tão grande que decidi levar o personagem adiante. Fu postei na minha página pessoal do 
Facebook como uma brincadeira, uma sátira, uma capa com esse personagem, inspirado nessa onda de 
intermináveis lockdowns no Brasil. O nome era “Dr Lockdown, o herói que não deu certo em lugar 
nenhum”. Esse vilão aparece na frente de uma loja que tinha acabado de fechar, com aquelas fitas amarelas 
de interdição, de fechamento de espaços nas mãos, e algumas pessoas nos pés dele, como se fossem 


indigente, mendigos. 


O que aconteceu? Muitas respostas positivas, muitos likes. Mas eu também tenho milhares de haters no 
meio dos quadrinhos no Brasil, e essa imagem foi parar lá nos sites desse pessoal que me odeia. Foi um 
bafafá. Me chamaram de nazista, bolsominon, contra a ciência, negacionista, pintaram e bordaram. Teve até 


uns haters que foram lá no meu perfil me chamar de criminoso, dizer que eu tinha que ser preso. 


Bem, como esse meu post brincalhão causou toda essa a ira de vários internautas e páginas esquerdistas, e 
eu simplesmente adoro irritá-los, pensei: “Ah, é?, fez esse sucesso todo?” E como eu adoro provocar esse 
pessoal, eu agora vou fazer (na verdade, já estou fazendo) essa revista do Dr. Lockdown. Vai virar um 
quadrinho. Tive várias ideias boas, inclusive, do pessoal que apoiou a ideia. Vai ter um grupo de heróis, que 
são brasileiros comuns que estão enfrentando essa situação de forma heroica - uma tia do Zap, um 
pipoqueiro, um rapaz que trabalhava com a organização de eventos e uma caixa de supermercado -, ẹ que 
vão combater esse vilão. Esse grupo de pessoas, clandestinamente, vai tramar contra o Dr. Lockdown, que 
estará espalhando o caos e a fome. E eles vão ser ajudados por dois personagens da vida real que vão fazer o 
trabalho de triná-los: Bene Barbosa, com o uso de armamentos, e Mestre Paulo, um amigo aqui do Rio, que 


tem uma academia de Kombato, uma arte marcial de defesa no cotidiano. 


Isso vai ser mais um motivo de irritação para os esquerdinhas, e vai me causar muito prazer. Quando contei 
minha intenção de tocar o projeto aos americanos, a resposta deles foi muito divertida: “Se irritou os 


comunas, vamos fazer!” 


e 
Terça Livre: Para finalizar, gostaria que comentasse algumas recentes declarações 


suas: 1) “Eu adoro irritar esquerdista”; 2) “Os heróis estão morrendo”; 3) “Quando você usa um símbolo 


americano, como o Capitão América e outros, para implementar uma agenda política, uma ideologia, isso é 


desonesto e preguiçoso”. 


º 
Luciano Cunha: Sim, eu adoro irritá-los porque a falta de argumentos da 


turma é tão gritante que chega a me divertir. E, graças à minha maturidade e força espiritual, o ódio deles 
não me atinge. Ao contrário, parece me dar mais força, mais impulso. Então, os irrito porque me diverte e 


me dá combustível. 


Sobre a morte dos heróis, isso é um fato. Números não mentem e a decisão das duas maiores editoras do 


mundo, Marvel e DC Comics, de assassinar a mitologia de seus principais personagens para implementar 





Lee fizeram, é triste, muito triste. Estamos presenciando a morte de uma era. 


O uso recente de um símbolo como o Capitão América para fazer politicagem identitária é o capítulo mais 
recente de uma década de preguiça, mau-caratismo e uma gigantesca falta de talento. A Marvel 
simplesmente não consegue produzir nada novo que tenha um mínimo de qualidade para atrair novos fãs e 


resgatar os antigos. É lamentável. 





IR AO TOPO 





4 Pio a 
As razões do paternalismo 


Alexandre Costa 





ify COMPORTAMENTO 


A mudança mais assustadora causada pela Covid-1984 é a 


mentalidade autoritária em boa parte dos homens públicos. 


Dentre todas as mudanças causadas pela 
Covid-1984, uma questão parece ser a mais 
relevante e também a mais assustadora: a 
forte presença de uma mentalidade 
autoritária em grande parte dos homens 


públicos. 


Com a chegada do coronavírus o mundo foi 
transformado em seus mais variados 
aspectos. Da saúde à economia, de leis a 


comportamentos, passando pela educação, 


pelas relações de trabalho e afetivas. Tudo 
mudou e, pelo andar da carruagem, além de 
conviver permanentemente com alguns itens 
dessa lista de incisões no nosso cotidiano, 
também é muito provável que ainda 
tenhamos que nos acostumar — em breve! — 
com medicamentos obrigatórios e controle 
sobre a comida — disfarçado de “segurança 
alimentar”. Esse conjunto de pequenas e 
grandes mudanças artificiais e, portanto, 
anormais, vem sendo chamado de Novo 


Normal. 


Por não ser natural, por não nascer de um 
desejo genuíno da população, o Novo Normal 
é planejado, pensado ou pelo menos 
conduzido por um grupo restrito de pessoas, 
com voz e poder para realizar os seus desejos 
por meio de uma representação 
desproporcional sob qualquer parâmetro 


democrático. Isso é autoritarismo. 


Em menos de um ano e meio assistimos a 


uma sequência de iniciativas autoritárias que 


superam em número e gravidade todas as 
últimas décadas, inclusive contando a Era 
Vargas ou o período governado pelos 


militares. 


Com o pretexto da pandemia e apoiada na 
carteirada “científica”, a vida das pessoas foi 
transformada sem qualquer discussão ou 
debate, por meio de medidas definidas por 
uma classe que se julga iluminada, 
autorizada a falar em nome das outras 
pessoas e a decidir pelo conjunto da 
sociedade. Uma elite que pensa que interferir 
na vida dos outros é uma prerrogativa da sua 
existência, um direito garantido pelo próprio 
Deus. Pode parecer retórica, mas Cecil 
Rhodes, Victor Rothschild e David 
Rockefeller pensavam desta forma; Bill 
Gates, Jeff Bezos e Larry Fink também devem 
pensar assim. E quando o andar de cima da o 
exemplo, a classe politica que os representa 
se acha no direito de expor sua sanha 


autoritaria, entao copia e vulgariza. 


Daí em diante, a tendência é multiplicar o 
número de invasões aos direitos naturais. 
Como o conceito de “autoridade” pode ser 
bem elástico e subjetivo, qualquer tirano 
pode aproveitar a oportunidade para impor 
suas vontades, sejam  opressoras ou 


simplesmente delirantes. 


Outro fator que permite a proliferação do 
autoritarismo e que não pode ser esquecido: 
nossa Constituição é burocrática até a 
medula, remendada à exaustão, soterrada 
por leis e decretos contraditórios e perfurada 
por brechas  propositais, para gerar 
ambiguidade, abrigo e ponto de fuga para 


poderosos. 


Desta forma fica fácil prosperar uma ordem 
esdrúxula ou invasiva, mesmo quando 
proposta por um desconhecido vereador de 


uma pequena cidade do interior do Brasil. 


Por que isso acontece? 


O autoritarismo só prospera em um terreno 
que possua algumas características. A 
primeira delas é o ambiente burocrático. 
Com uma sociedade na qual todas as 
condutas são registradas, inscritas, 
catalogadas, aprovadas, homologadas e 
carimbadas por um órgão público, o povo fica 
mais dependente do sistema e, por isso, 
quanto mais complicado, melhor. Além de 
possibilitar a venda da facilidade, promover a 
dificuldade também favorece o adestramento 
psicológico dos indivíduos. A dependência 
torna-se um ponto marcante no imaginário 


coletivo. 


A segunda característica que torna um 
terreno fértil para o autoritarismo é a 
infantilização da sociedade. Um povo 
infantilizado favorece a implantação dos 
ideais embutidos em um projeto autoritário. 
Crianças e adolescentes possuem uma 
tendência a depender da aprovação externa. 


O senso de pertencimento é mais decisivo 


nessas fases, quando a personalidade ainda 
está em formação e frequentemente 
atravessa momentos de indecisão e 
insegurança. Um povo acostumado com o 
infantil, com o vulgar e com o fútil torna-se 


mais alienado, inseguro e dependente. 


Juntas, essas características abrem espaços 
para a aparição do desejo autoritário latente 
em líderes e burocratas. Essa é a deixa para 
surgir um político disposto a usar as 
ferramentas paternalistas para manipular a 
dependência da população, e com discurso 
coletivista pronto para mostrar o caminho 
para os adolescentes tardios. A soma da 
dependência com infantilização cria uma 
essência que funciona como fertilizante para 
o cultivo do autoritarismo, que bem regado 


pode chegar ao totalitarismo. 


Crises acumulam poder. Esse será o tema do 


próximo artigo. 
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($) ECONOMIA 


A economia brasileira ficou estagnada por 20 anos, mas de 


quem é a culpa? 


Nos últimos vinte anos, a economia 
brasileira cresceu próximo a zero: dentre as 
grandes economias do mundo, o Brasil é o 
único que permaneceu estagnado durante 
tanto tempo (no mesmo período, o tamanho 
das economias chinesa e indiana foi 
multiplicado algumas vezes). O Estado de 
Direito, que submete todos à mesma lei, está 
em frangalhos, com crescente “desapego” 


dos juízes ao texto da lei. Da mesma forma, 


liberdades fundamentais são restritas de 
acordo com conveniências políticas e 
corporativas. Não há mais separação de 
Poderes, mas a contínua desidratação do 
Executivo, em vias de se tornar um mero 


braço do Legislativo e do Judiciário. 


E a culpa é de quem? Bem, a lista é grande e 
fica a gosto do freguês: vai desde tais e quais 
ministros do Supremo, até alguns 
parlamentes, passando por agentes mais 
discretos, como o movimento comunista 
internacional e o globalismo. Todos eles 
podem ter sua parcela de culpa, mas há um 
problema na própria pergunta. Ela propaga 
um erro, a idealização das estruturas: “basta 
colocar pessoas certas nos lugares certos 


para tudo correr bem”. 


Na verdade, esse estado de coisas não surgiu 
ao acaso, por mera ação de pessoas mal- 
intencionadas. Tudo aconteceu porque nossa 
estrutura política e jurídica permitiu e até 


incentivou tudo isso. E essa estrutura é 


exatamente a Constituição Federal de 1988 
(CF88), festejada como a “Constituição 
Cidada”. 


Promulgada pouco antes da queda do muro 
de Berlim, CF88 nasceu olhando para o 
passado. O objetivo era duplo: controlar o 
Executivo, para que nao se repetisse a 
experiência do regime militar, e garantir o 
caminho rumo ao socialismo, com o 
aumento progressivo da intervenção estatal. 
O primeiro objetivo foi alcançado por meio 
de poderes sem precedentes para Tribunais 
de Contas, Ministério Público e Judiciário. O 
próprio Legislativo passou a controlar boa 
parte das ações do Executivo, o que de certa 
forma impeliu nosso regime político a um 


presidencialismo de coalização. 


A CF88 também foi a grande oportunidade 
para que interesses corporativos fossem 
garantidos e fortalecidos. Os constituintes, 
que eram também deputados federais, deram 


ouvidos aos mais diversos grupos de 


interesse, já com vistas à próxima eleição. 
Dentre esses grupos “prestigiados”, 
destacam-se os servidores públicos em geral, 
com uma série de garantias e benefícios, mas 
de forma bem especial os membros do 
Judiciário e do Ministério Público, que não só 
têm total independência, como também 
controlam seus próprios orçamentos e 


salários. 


Enfim, precisariamos de uma Constituição 
liberal, que não apenas declarasse direitos, 
mas que os colocasse a salvo de autoridades 
com poder desproporcional e dos interesses 
corporativos. Não a temos e nem a teremos 
em um futuro próximo, pois não há capital 
humano no Brasil suficiente para fazê-la. Aí, 
vem o nosso paradoxo: nossas liberdades 
estão sendo destruídas pelo sistema que 
começou em 1988, mas não temos 
alternativa senão defender com unhas e 
dentes esse falho e precário documento, a 


CF88. É isso, ou ficar absolutamente à mercê 


daqueles que querem impor sua vontade 


pessoal a todos custo. 
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Ao que parece, a sociedade brasileira está 
acordando novamente. Felizmente, ainda há 
tempo para que algo seja feito antes de nos 
tornarmos reféns impotentes do domínio da 
esquerda sem opções seguras de saída. O 
grande problema é que a sociedade ainda 
não percebeu que o que está acontecendo na 
política é apenas o sintoma de algo muito 
mais grave que vem nos envolvendo há 
décadas e, se não soubermos combater isso 
com lucidez, não irá mais adiantar nem ir 


mais às ruas. Não por medo de retaliação por 


parte do Estado, mas por pura falta de 
pessoas esclarecidas e dispostas a defender 
Os nossos valores, uma vez que elas já foram 
cooptadas organicamente pelos discursos 


sedutores da esquerda ao longo das gerações. 


Como bem disse o filósofo Olavo de 
Carvalho, “Você não está vendo ninguém 
formar a elite futura, mas ela está sendo 
formada neste mesmo momento em todas as 
universidades. O sujeito que é presidente de 
um centro acadêmico hoje, é um juiz de 


direito ou um ministro amanhã”. 


Será essa geração formada dentro das asas da 
esquerda, que irá ocupar os espaços no 
futuro depois que a geração que ainda se 
lembra das disciplinas de “Educação Moral e 
Cívica” e “Organização Social e Política 
Brasileira - OSPB”, do antigo Segundo Grau, 
hoje Ensino Médio tera se retirado. Assim, 
nao adianta se preocupar apenas com as 
eleições se não tivermos a consciência de que 


o problema é muito mais profundo. Não que 


ela não seja importante, pelo contrário, ela 
será a nossa última chance de tirar a 


esquerda do Poder Legislativo. 


No entanto, se nada for feito na base, que é 
onde os revolucionários são mais poderosos 
e praticamente invencíveis, não haverá mais 
pessoas para defender a nossa identidade 
como nação, e os protestos de rua de hoje 
serão coisa do passado. Felizmente, essas 
mobilizações sociais já são alguma coisa, o 
que dará ao presidente o fôlego de que ele 


precisa para sobreviver até o ano que vem. 


Não espere algo grandioso vindo dele agora 
porque isso não virá. E não é por falta de 
coragem ou por má vontade de Bolsonaro, 
mas por pura limitação de poder. Limitação 
essa que foi muito bem planejada por seus 
inimigos, e agora basta um passo em falso do 
presidente para tudo que conquistamos ser 


posto a perder. 


Note, a esquerda vem trabalhando há 
décadas com o aparelhamento do Estado e 
plantando na cabeça dessa geração a visão 
revolucionária que ela quer. Desde o fim do 
Regime Militar as escolas pararam de 
incentivar o patriotismo e deixaram de 
ensinar como o nosso sistema político 
funciona. Em lugar disso, foram apagando e 
reescrevendo a nossa história além de 
minando qualquer discurso patriótico, 
associando-o com ditaduras fascistas e 
regimes de governos nacionalistas. Ao invés 
disso, foram alimentando o discurso de que 
somos todos iguais e que as fronteiras são 


um risco para a civilização. 


Por décadas os nossos estudantes foram 
inundados com “valores” socialistas que 
praticamente ninguém mais ousa discutir 
por não saber nem como contra-argumentar, 
quando um discurso dessa natureza aparece 
dito por alguém hábil na retórica. É o 


exemplo daquele que diz que “professor 


deveria ganhar mais” ou que “deveria ser 
mais valorizado financeiramente do que 
qualquer outra profissão” para não cair na 
tentação de ser cooptado pela corrupção e se 


deixar vender pela “vida fácil” da propina. 


Quem fala dessa forma talvez nem perceba o 
quanto esse discurso aparentemente correto 
e legítimo é carregado de conduta socialista. 
Uma profissão não deve nunca ser valorizada 
em si mesma pelo que ela é, uma vez que as 
atividades desenvolvidas pelo homem não 
são perfeitas e, por isso, não há nada 
inventado de bom que não possa ser usado 


para o mal. 


Dito de outra forma, não se deve 
necessariamente valorizar a profissão de 
professor apenas por ser professor, pois 
todos nós somos professores em algum 
momento de nossas vidas. E se alguém pode 
dedicar a sua vida a ensinar uma profissão, 
outro pode fazer o mesmo  aliciando 


menores, ensinando-os o caminho da 


prostituição e das drogas. Valorize a 
profissão de professor e você estará, por 
coerência, tendo que valorizar os atos mais 
criminosos da sociedade, uma vez que as 
práticas mais nefastas também são passadas 
de geração em geração por professores, como 
as ideologias socialistas, que foi responsável 
pela morte de milhões de inocentes no 


mundo. 


Outra falha nesse argumento é a questão 
salarial. Quem tem uma vida simples sabe 
muito bem que a pobreza nunca foi motivo 
para transformar cidadãos de bem em 
bandidos e criminosos. Pelo contrário, são 
aqueles que ganham os mais altos salários 
hoje em dia em nosso país que estão 
prestando serviços para o crime organizado e 
para o lobby de interesses econômicos e 


políticos supranacionais. 


Claro que dizer dessa forma não soa elegante 
em lugar nenhum. Pelo contrário, parece 


agressivo para a maioria das pessoas. Esse é 


claramente um sinal do quanto essas 
gerações estão sendo cooptadas pelo 
discurso sedutor da esquerda, repetido 
diariamente nas universidades, nos 
consultórios médicos, nas mais diversas 
organizações sociais, nas empresas e em 
tudo onde a filosofia revolucionária pode 


alcançar. 


Ao invés de defender a profissão, melhor 
defender aquilo que o sujeito faz para a 
sociedade e que seja realmente útil para ela. 
O próprio filósofo Olavo de Carvalho é um 
exemplo disso; ele não tem a formação 
acadêmica tradicional que lhe confira um 
diploma de professor e ninguém - nem 
mesmo seus piores inimigos — questiona a 
relevância que ele tem em nossa geração e 
pelos seus ensinamentos ao longo da sua 


vida. 


E ainda que fosse possível valorizar a 
profissão apenas pela profissão, a de gari da 


prefeitura seria uma das mais fundamentais, 


uma vez que ninguém consegue viver de 
forma saudável no meio do lixo na cidade. 
Aliás, a população europeia passou perto de 
ser extinta durante a pandemia da peste 
negra na Idade Média justamente por 
consequência da falta de saneamento básico 


adequado. 


Não se engane, a esquerda não fala da 
profissão professor à toa. Ela quer o 
monopólio da Educação porque ela sabe que 
só através do ensino cativo promovido pelo 
Estado que eles conseguem o que querem. 
Aliás, a esquerda que tanto fala da profissão 
do professor é a que menos valoriza o 
professor, tanto moral quanto 
financeiramente, em todos esses anos que 


ela esteve no poder. 


Muito ainda poderia se falar sobre a forma 
como a esquerda conduz o ensino no país, 
especialmente quando se pode falar da 
Teoria Crítica e da Dialética Negativa sendo 


propagada nas universidades e nos meios 


sociais. Essas visões de cunho puramente 
ideológico se transformou em cursos 


científicos como se fosse ciência. 


O resultado não poderia ser outro. Temos 
uma geração que sequer sabe o significado 
correto das cores na nossa bandeira, não 
sabe as funções dos Poderes constituídos. 
Não sabe a diferença entre poder constituído 


e poder constituinte. 


Não é à toa que Bolsonaro, mesmo sendo o 
comandante supremo das Forças Armadas, a 
autoridade máxima do país, com o apoio 
massificado da população, não consegue 
comandar como gostaríamos, pois a maior 
parte do poder está nas mãos de quem foi 
doutrinado a vida inteira com essa visão 


progressista revolucionária. 


Se não olharmos para a educação e 
passarmos a combater essas e muitas outras 
práticas que visam a nos afastar da nossa 


identidade patriota, dos nossos valores e 


princípios, não irá demorar muito para que 
as ruas comecem a se esvaziar com todos 
comprando passivamente o discurso de uma 
ainda minoria barulhenta que controla e 


domina o poder estabelecido no país. 


No campo da educação, se não podemos 
fazer muito ainda para mudar esse quadro 
terrível que vivemos, o melhor é não deixar 
que ela seja completamente centralizada nas 
mãos do Estado. Um ensino difuso e 
descentralizado é a melhor escolha no 


momento. 


Em se tratando de política, se tiver que falar 
de política, que falemos. Não devemos, no 
entanto, nos envergonhar de fazer o que é 
certo. Como diz o ditado, “melhor lutar por 
política hoje do que ter que lutar por um 


prato de comida amanha”. 
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Sun Tzu dizia que a arte suprema da guerra é 
derrotar o inimigo sem a necessidade de luta 
física. Passados séculos de história, a arte da 
guerra foi aprimorada, acompanhou as 
relações de poder e a hierarquia natural do 
ser humano, sofisticando os meios e visando 
a aprimorar o pré-guerra com a manipulação 
de narrativas, programação neurolinguística, 
reflexo condicionado, uso de convenções 
sociais, falsa dialética histórica e até 


hipnose. 


No Brasil, a má condução do pré-guerra 
deixou o mandato do presidente Jair 
Bolsonaro em uma situação muito delicada, 
marcada por traições, vazamentos e ataques 
aos seus intelectuais orgânicos, enquanto os 
inimigos do povo ostentavam o domínio dos 
processos que poderiam derrubar o 


presidente. 


O povo elegeu um forasteiro, um homem 
claramente fora do sistema. Por sua vez, O 
sistema tinha sua própria linguagem, seus 
próprios líderes, sua própria forma de ser 
conduzido isoladamente em Brasília, com 
desprezo total ao povo, ao qual sempre 
trataram como um nada. Foi então que 
aconteceu o ano de 2013, e a classe política 
pela primeira vez começou a temer e seu 


sistema a desmoronar, ano após ano. 


Entre trepidações deste  pré-guerra, 
certamente a mais pesada foi na longa 
batalha com o STF, quando alguns ministros 


tomaram para si o combate ao presidente 


forasteiro e aos seus mais relevantes 
seguidores. Como a narrativa pode aceitar 
tudo, deram ares de técnica e de "defesa à 
democracia” às mais graves violações 
constitucionais e processuais já vistas neste 
país. Foi então que o presidente, 
constrangido de maneira desproporcional ao 
ser intimado para entregar seu celular, 


considerou uma reação. 


A reação seria pontual. Não haveria nenhum 
rompimento com o regime constitucional 
presente. Mas, como o presidente sempre 
esteve cercado de inimigos que desconhecem 
o ambiente de guerra contra a revolução 
comunista, a ação foi reportada diretamente 
aos seus inimigos do STF por dois generais 
que, por terem sido descobertos, não se 
encontram mais em nenhuma posição de 


comando das Forças Armadas. 


Desde então, o STF trespassou o pré-guerra e 
tornou-se muito hostil ao presidente e ao 


país, violando gravemente a Constituição no 


caso do deputado Daniel Silveira, prendendo 
um jornalista e uma ativista, e ainda 
soltando o criminoso Lula. Depois da ação 
daqueles dois generais, não houve mais 
equilíbrio de forças. Em pouco tempo, o 
Legislativo também estava completamente 
submetido ao STE, tornando o presidente 


eleito o mais isolado da história. 


Eis que vem a gota d'água: o STF decidiu 
determinar, num canetaço, que o Senado 
Federal instaurasse a CPI da Covid-19, um 
teatro que criaria a falsa narrativa de 
responsabilidade de um presidente que 
perdeu, pelo próprio STF, a administração 
das medidas de controle da doença. Para 
premiar o ultraje, os senadores escolheram 
Renan Calheiros para a relatoria do show. 
Não faltava mais nada para que a escolha do 


povo fosse derrubada. 


O presidente, então, utilizou de suas lives 
para desabafar e fazer um desafio: "eu faço o 


que o povo quiser que eu faça.” Então, no dia 


1° de maio, protestos gigantescos 
aconteceram no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Brasília, e simplesmente invadiram o interior 
brasileiro, que tornou esta a maior 


mobilização popular da história do país. 


Escrevo este artigo no dia 3 de maio, e ainda 
surpreende muito o silêncio de ministros do 
STF, políticos do Centrão e da esquerda, e de 
alguns governadores. O PSDB bem que 
tentou afirmar que o protesto foi promovido 
por uma minoria autoritária, mas foi 
completamente repudiado pelas pessoas que 
denunciaram a grave desconexão da 


realidade dos limpinhos de esquerda. 


Então, quais foram os efeitos reais deste 
protesto? O povo afirmou que “autoriza” o 
presidente, e certamente foi uma multidão 
ainda maior que a Marcha da Família do dia 
31 de março. Contudo, os meios midiáticos, 
hoje principais concorrentes da população, 
naquela época também apoiavam o combate 


ao comunismo, dando a certeza de uma 


unanimidade para que toda decisão do pré- 


guerra fosse tomada. 


Precisa ficar claro para o leitor: não haverá 
qualquer modificação de regime, e é uma 
tolice (para não dizer prejudicial ao bem 
comum) seguir com o sonho irreal dos 
intervencionistas. E ações contra o STF e o 
establishment político? Assim como o 
presidente não será o chefe de uma nova 
constituinte, tampouco ganhou poderes para 
enviar o “cabo e o soldado” para a porta do 
Supremo. Sei que esta parte entristecerá 
alguns corações que esperavam ler que 
alguns ditadores de toga seriam levados 
pelos homens de farda, mas isso não 


acontecerá. 


Portanto, o que adiantou participar do maior 
protesto da história do país? Simplesmente 
equilíbrio de forças. O silêncio das 
autoridades atuais diz tudo: toda a tentativa 
de impeachment, golpe, narrativa falsa de 


responsabilização do presidente através da 


CPI, ou mesmo o desenho fajuto de que se 
trata de um "genocida", foi ladeira abaixo e 
está isolado na "periferia" da sociedade, 
composta pela "beautiful people” dos bairros 
mais nobres e pelo "lumpemproletariado” de 
professores doutrinadores, sindicalistas, 
eternos estudantes de federais e crime 
organizado, que pouco ou nada contribuem 


para o desenvolvimento deste país. 


Recordando a máxima do sucesso na guerra, 
citada no início deste artigo, o presidente 
acabou de renovar suas forças no pré-guerra, 
estas que haviam sido perdidas por causa 
daqueles dois generais traidores que 
reportaram seus planos ao STF. Assim, foi 
renovado o equilíbrio de forças no Brasil. 
Enquanto os inimigos esperavam ter 
derrotado o presidente usando da Covid, das 
narrativas da imprensa e da esquerda, 
esperando que teriam tempo para 
esconderem sua multidão de apoiadores. 


Hoje, a palidez do inesperado toma as suas 


faces, e o respeito por eles acabou 


definitivamente. 


Se antes essas autoridades hostis ao 
presidente e ao povo brasileiro preparavam o 
retorno ao convívio social, para caminharem 
em parques, aproveitarem os bons 
restaurantes de suas localidades e 
simplesmente poderem ostentar uma vida 
comum, a realidade acabou de bater às suas 
portas, deixando-os paralisados e 
condenados a viverem para sempre com 
seguranças e escondidos em seus 
condomínios. O preço por terem enfrentado 
o país, violado a Constituição e encarado a 
maior intervenção civil e chamamento à 
ordem da história será caro, implacável, e 
acaba de noticiar para a classe política que o 
seu processo de expulsão em 2022 pode ser 


ainda maior do que foi em 2018. 
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Porque não estamos em 1964. Os contextos 
histórico e cultural são, obviamente, 
diferentes. Antes, um golpe comunista foi 
evitado; hoje, estamos dentro de um 
processo golpista de revolução cultural 
avançado. De 1964 a 1968, o regime 
funcionou bem, mas, com a chegada do AI-5, 
a direita e o seu representante máximo da 
época, Carlos Lacerda, foram eliminados. 


Não tivemos apenas comunistas sendo 


combatidos, mas toda a direita. Isso é algo 


inerente do positivismo militar. 


Ao final do Regime Militar, com o desgaste 
natural de mais de vinte anos — a promessa 
era de apenas seis meses até as eleições 
diretas —, os generais fizeram concessões 
com a esquerda social-democrata e 
entregaram todos os meios culturais 
(universidades e mídia) a ela; os políticos de 
direita já não existiam. Qual foi a única força 
política que sobrou após o fim do regime? 
Quantos candidatos, de lá para cá, tivemos à 
direita? Essas são perguntas cruciais para 


entender o que aconteceu. 


Os nossos generais passaram pela Escola 
Superior de Guerra. Todo o modus operandi 
do país, segundo essa escola, deve ser 
voltado para a estratégia de defesa — ou seja, 
a preparação para uma guerra iminente —, 
inclusive o próprio comércio, as escolas, as 
estatais, etc. Portanto, os militares não estão 


à direita nem à esquerda do espectro 


político: são positivistas tecnocratas que, 
supostamente, nao compactuam com 
nenhuma ideologia — nem com a 
naturalidade do conservadorismo. Contudo, 
o positivismo é, assim como comunismo, 
uma ideologia nefasta, inconformada com a 
estrutura da realidade, onde o progresso — 
sem levar em conta a natureza humana e a 
sua estrutura cultural e social — deve ser o 
foco das políticas públicas da nação. Afinal, 
preparar um país para um ataque inimigo ou 
para uma guerra exige uma infraestrutura 
imponente e que possa ser usada 


rapidamente. 


Também é verdade que a maioria de nossas 
mais baixas patentes são comprometidas 
com a verdade, a ordem e o civismo, mas, por 
óbvio, não têm o poder do alto escalão, mais 
precisamente dos generais, entre os quais 
muitos participaram ativamente dos planos 
de poder da esquerda e não são os melhores 


amigos de Jair Bolsonaro; diversos deles já 


traíram o presidente e saíram atirando 
contra ele. Hoje, infelizmente, os generais 


não são confiáveis. 


Tanto no meio político quanto no meio 
cultural não se admite vácuo de poder. Uma 
intervenção militar, mesmo que houvesse a 
possibilidade de manter Bolsonaro na 
presidência — o que não está previsto na 
Constituição —, seria catastrófica, pois 
Bolsonaro — ou qualquer outro presidente — 
não duraria um dia sequer no cargo, 
justamente por conta de toda a estrutura 
cultural comunista montada ao longo de 
trinta anos. Isso, de fato, é ter o poder. A 
infraestrutura de poder, que pouco aparece, 
sobrepõe a superestrutura de poder, aquela 


que mais aparece. 


Depois de uma intervenção militar, como 
seguiríamos? Não temos quadros 
capacitados para ocupar o espaço político e, 
principalmente, o cultural; eles já estão 


todos ocupados — e os únicos que seguem 


formando a infraestrutura de poder são os 
revolucionários. Logo, eles seguiriam sendo 
os únicos procurados para os próximos 
cargos pós-intervenção. É como podar uma 
figueira e esperar que, dos brotos, nasçam 
laranjas. Caso a intervenção ocorra, 
perderemos os poucos políticos bons de 
direita que ainda temos, inclusive o próprio 
Jair Bolsonaro. Quem dos nossos tomaria os 
espaços deixados pela intervenção? 
Ninguém, pois não os preparamos. Repito: as 
únicas plantas já preparadas são as ervas 
daninhas. Elas tomariam todos os espaços 
novamente. A menos que queiramos mais 
vinte e um anos de governo militar, devemos 
quebrar esse ciclo ideológico que faz 
vivermos de golpe em golpe, revolução em 
revolução. Mesmo que as Forças Armadas 
fiquem os mesmos vinte e um anos, teremos, 
de novo, a mesma ocupação de espaços por 
comunistas; eles continuam formando a sua 
militância, e a direita segue tendo apenas 


alguns poucos meios de ação. 


Uma intervenção militar não é viável porque 
o foco dos conservadores deve ser resgatar a 
cultura da nação, que foi destruída pelos 
comunistas para, então, formar uma 
militância eficaz básica; não ficar insistindo 
em medidas revolucionárias como a dos 
comunistas. Se isso não ocorrer, todas as 
intervenções com os militares, ao cabo, 
colocarão a esquerda de volta no poder não 
só nos espaços culturais, mas, por 
consequência lógica, no espaço político 


também. 
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Manta cor de rosa 
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Quando decidi engravidar e comecei a fazer o 
tratamento hormonal, fui passear em 


Gramado. 


Em meio a tantas lojas lindas com artigos 
para bebês, me deparei com uma manta de 
inverno cor de rosa. Parecia feita por vovó, 
com aquele carinho de mãos calejadas pela 
vida. Olhei para a vitrine já imaginando um 
bebê ali enroladinho. A manta praticamente 


me pedia para ser levada. Loja de bebê tem 


aquele cheirinho típico que já faz qualquer 


mulher entrar no clima da maternidade. 


Não gosto de rosa. Mas a manta era 
realmente linda. Cedi ao impulso e comprei. 
Cheguei em casa e guardei a manta numa 


gaveta. Tinha esquecido dela. 


O tempo passou. Engravidei. Mas perdi o 
primeiro bebê aos três meses de gestação. O 
coraçãozinho parou de bater e eu soube num 
exame de rotina. Foi traumatizante. Sangrei 
por dois meses. Quase morri. De tristeza, de 
anemia, e por perda de tecidos do útero. 
Médico relapso. Já contei no texto 


“Coraçãozinho”, publicado aqui mesmo. 


Numa noite, após o aborto espontâneo que 
sofri, abri a gaveta e vi a manta. Eu senti 
uma energia estranha. Tremi. Coloquei a 
culpa do aborto na manta. "A manta não me 


deu sorte”. 


Eu não tinha coragem de segurá-la. Fiquei 
incomodada com a manta. É o tipo de 
sensação que a gente tem sem explicação 
plausível. Não comentei com ninguém sobre 


aquela sensação ruim. 


Provavelmente, iriam me chamar de maluca. 
Minha mãe sugeriu doar a manta. "Não vai 


usar agora... Na minha tristeza, eu pensei: 


"ela jura que eu não vou ter filhos. Por isso, 


quer doar a manta”. 


Coisa mais estranha. Eu não gostava mais da 
manta, mas não queria que a minha mãe 
dissesse que eu deveria doá-la. Considerei 
invasivo. Minha mãe me olhava com 
piedade. Queria me consolar e não sabia 
como. Mas eu não queria que ela falasse 
nada. E também não queria o olhar de 
piedade. Queria apenas que tivesse confiança 


em mim. 


Sou supersticiosa, sem exageros. No entanto, 
após tantos hormônios, a tensão do 
tratamento e o trauma do aborto, confesso 


que fiquei muito mais sensível e cismada. 


É insano colocar a culpa do aborto 
espontâneo numa manta. Mas eu coloquei. E 
no fato de ter contado da gravidez antes dos 
três meses. Me recriminava por não ter 
guardado segredo. Um _  autoengano. 
Terceirização da culpa que eu sentia. Da dor 
na alma que eu nao conseguia sanar. Eu 


sofria. 


Doei a manta. E senti um alivio absurdo. Foi 
uma espécie de compensação emocional. 
Simbolicamente, joguei fora uma culpa. 
Joguei fora a sensação ruim. Joguei fora as 


derrotas. Resgatei a confiança em mim. 


Algum terapeuta deve ter explicação melhor. 
Jurei a mim mesma que não compraria nada 
relativo a enxoval antes de ter certeza de que 


minha próxima gravidez estava segura. 


Meu filho nasceu tempos depois. É um 
menino. Detesta cor de rosa. Não por 
machismo. Mas por achar a cor feia. E, 
contraditoriamente, eu passei a gostar de 
rosa. A Fundação onde eu trabalho tem o 
Museu de Rui Barbosa. A casa onde Rui 
morou é rosa. Em todas as ocasiões 
importantes do trabalho, eu uso uma roupa 
rosa. É a minha homenagem à Casa. Não sou 
mãe de menina. Mas me livrei do trauma da 
manta cor de rosa. Cada um de nós lida com 
as situações dramáticas de uma maneira. 
Mas, creia: a gente sempre supera medos, 


traumas, conflitos, inseguranças. 
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Brasil: dois caminhos da 
esquerda e o descaminho da 
direita 
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Em pleno século XIX, quando a Revolução 
Industrial vivia seu auge e as descobertas da 
ciência encantavam o mundo, Marx atribuiu 
à sua teoria da história caráter científico. 
Materialismo dialético ou materialismo 
científico era a forma como nominava sua 
teoria, cujo fundamento baseava-se em 
afirmar que a história se move por rupturas 


provocadas pela luta das classes sociais pela 


distribuição da riqueza socialmente 


produzida. 


O sentido do processo histórico, segundo os 
marxistas, é o de uma marcha inexorável em 
direção ao comunismo. O comunismo seria o 
fim da luta de classes e, portanto, o fim da 
história, já que inexistindo desigualdade, 
desapareciam os motivos para os conflitos 


entre as classes. 


Como não seria possível passar do 
capitalismo ao comunismo diretamente, se 
faria necessário um período de transição, o 
socialismo, no qual conviveriam “restos” de 
capitalismo (pequenas propriedades, 
propriedades cooperativadas, etc.) com 
atividades economicas estatais, de modo que 
as desigualdades fossem desaparecendo 
gradativamente até a chegada do ideal 
comunista. Nesse período os comunistas e 
seu partido único seriam os distribuidores da 
riqueza. Na prática, a teoria se revelou outra 


e os distribuidores passaram a se apropriar 


de parte da produção para uso próprio. Mas 
esse, embora seja um dos erros mais 
evidentes de Marx, é assunto para outro 


artigo. 


O caráter supostamente científico dessa 
teoria provinha do estudo das revoluções 
burguesas dos séculos anteriores, todas de 
certa maneira espontâneas no sentido de que 
resultaram de rebeliões populares com a 
subsequente tomada do poder pelas forças 
revolucionárias sem que por trás desses 
movimentos houvesse um método, um 


planejamento e um partido. 


Assim como a transição do feudalismo para o 
capitalismo passou pelo período de 
conhecido como absolutismo, a transição do 
capitalismo para o comunismo deveria 
passar pelo socialismo, com a diferença de 
que esse processo seria conduzido por 
revolucionários profissionais organizados 
num partido e obedecendo a um plano 


previamente concebido. 


Segundo essa teoria, então, o proletariado 
seria a classe revolucionária, dado não ter 
propriedades a não ser sua força de trabalho, 
razão pela qual seria a classe interessada em 
acabar com a propriedade privada, 
expropriar os bens da burguesia e tomar o 


poder para redistribuir a riqueza. 


Esse processo aconteceria pela sistemática 
provocação de greves com ocupações de 
fábricas e manifestações políticas que fossem 
“educando” as classes trabalhadoras para a 
consciência de classe e a tomada do poder. A 
tomada do poder através de um golpe de 
estado aconteceria no contexto de uma greve 
geral revolucionária na qual o povo se 
apropriaria de toda a estrutura produtiva da 
nação, momento em que o assalto ao palácio 
do governo seria apenas um detalhe, já que o 
poder de fato estaria nas mãos dos 
comunistas mediante o controle do sistema 


produtivo. 


Lênin, no contexto da Rússia da virada do 
século XIX para o século XX, na qual os 
comunistas eram perseguidos pelo regime 
czarista que desejavam derrubar, desenvolve 
então a teoria do partido revolucionário, 
uma organização clandestina de militantes 
profissionais infiltrados nos sindicatos e 
movimentos de trabalhadores com o objetivo 


de insuflar a revolução. 


Ao contrário do que imaginava Marx, que 
afirmava que a revolução socialista 
aconteceria primeiro nos países 
desenvolvidos, esta eclode na Rússia agrária 
e semifeudal (a Rússia da época tinha 
pequenos bolsões industriais em Moscou a 
São Petersburgo, apenas) pela primeira vez, 
em 1917. O modelo foi buscado em vários 
outros países do mundo, mas nunca se 


repetiu dessa forma. 


Mao Tse Tung, o líder comunista de uma 
China totalmente agrária, desenvolve a 


teoria da guerra camponesa prolongada sob 


o lema de cercar a cidade pelo campo e, 
novamente contrariando a profecia de Marx 
sobre a missão revolucionária do 


proletariado, toma o poder em 1949. 


A experiência dos comunistas chineses é 
tentada e fracassa em outros países, 
inclusive no Brasil, onde o Partido 
Comunista Brasileiro, ligado à União 
Soviética, racha e dá origem ao PCdoB de 
linha maoísta. Os rachas acontecem as 
dezenas a partir de então, dando origem a 
outras organizações terroristas e 
guerrilheiras que se orientam pela teoria 
foquista de Fidel Castro e Che Guevara, que 
tomaram o poder na ilha de Cuba a partir de 
um pequeno destacamento de jovens de 
classe média de armas na mão. Os adeptos 
dessa teoria definem a juventude 
revolucionária de classe média como 


“vanguarda de substituição”. 


O foquismo, assim como o maoismo, fracassa 


em todas as tentativas armadas de tomada 


do poder na América do Sul ao longo das 
décadas de 1960 e 1970. A única e última 
experiência de sucesso desse tipo de 
iniciativa aconteceu na Nicarágua, um país 
centro-americano de pequenas dimensões 


geográficas, em 1980. 


A outra teoria revolucionária marxista foi 
desenvolvida por Ho Chi Mim, líder 
comunista vietnamita que obtém sucesso em 
sua teoria da guerra popular revolucionária, 
baseada na ocupação militar de um pedaço 
do território do Vietnã e início de uma 
guerra com a outra parte do país até a 


obtenção da vitória final. 


Todas essas experiências de luta armada pelo 
poder são caudatárias do leninismo e partem 
da ideia marxista de que a transformação 
revolucionária da sociedade se faz pela 
violência e provocação de um processo de 
ruptura e destruição da democracia e das 
instituições “burguesas” visando instaurar a 


ditadura do proletariado. 


Marx, Lênin, Trotsky, Mao, Che, Fidel e Ho 
Chim Min inspiraram todas as iniciativas de 
tomada do poder pela esquerda ao longo do 
século XX. Além dessas experiências citadas, 
a esquerda se infiltrou nos movimentos 
nacionalistas de luta pela independência das 
ex-colônias africanas e asiáticas, com 
sucesso em alguns casos. A exceção foi o 
socialismo do leste europeu, que resultou da 
ocupação desses países pelo exército russo 
na luta contra o nazismo na Segunda Guerra 
Mundial. 


Ao contrário de todos esses seguidores de 
Lênin, o comunista italiano Antônio Gramsci 
focou sua teoria revolucionária nas 
continuidades históricas e não nas rupturas, 
dado serem as insurreições revolucionárias 


experiências de exceção. 


Gramsci preocupa-se então, não com o 
assalto ao poder, mas com a preservação do 
poder conquistado e, com base nesse foco, 


vai estudar a forma como as revoluções 


burguesas conquistaram os corações e 
mentes da sociedade para construir as 
duradouras democracias liberais ocidentais 
inspiradas na Revolução Gloriosa, na 
Revolução Francesa e na Independência dos 
Estados Unidos. 


Daí nasce a teoria da Revolução Cultural, ou 
seja, da ideia de que o poder conquistado 
somente é preservado e dura no tempo se 
estiver ancorado no consentimento da 
sociedade. A aceitação social do socialismo 
como algo supostamente bom, desejável e 
que deve ser preservado, então, somente é 
possível se os revolucionários convencerem a 
população, através da educação, da cultura e 
da ocupação dos “aparelhos ideológicos do 
Estado” (escolas, imprensa, igrejas, 
organizações sociais) ao longo do tempo, de 
modo a garantir que o poder seja solidificado 
e sustentado pelo apoio majoritário da 


população. 


A experiência gramsciana mais bem sucedida 
do mundo é a brasileira. Após o fracasso das 
tentativas de tomada do poder pela via da 
luta armada nas décadas de 1960 e 1970, a 
esquerda brasileira pós-1964 faz sua 
autocrítica e parte para a guerra cultural e 
para a construção do PT, um partido que 
reunia ex-membros dos grupos terroristas 
derrotados pelos militares, sindicalistas, a 
esquerda da Igreja e intelectuais 


universitários. 


O projeto consistiu em construir um partido 
de massas, ao estilo dos partidos socialistas 
europeus, e partir para a ocupação dos 
“aparelhos ideológicos do Estado” e para a 
educação popular, seguindo a cartilha de 
Gramsci. Essa prática teve início em pleno 
regime militar, dentro das universidades em 
primeiro lugar antes mesmo da fundação do 


PT no início dos anos 1980. 


Os militares, seguindo a “teoria da panela de 


pressão”, deixaram a esquerda livre para 


educar três gerações de estudantes ao longo 
das décadas de 1970, 1980 e 1990. Essas 
gerações, hoje, estão no poder nas 
organizações empresariais, sociais, culturais, 
educacionais, religiosas e nas instituições do 
Estado. 


Paralelamente, os militares cassaram 
Lacerda e alijaram a direita civil da 
participação política por todo esse período. 
Reza a história que Carlos Lacerda teria sido 
um dos articuladores civis da tomada do 
poder pelos militares em 1964, tendo 
inclusive defendido o movimento militar em 
entrevistas nos Estados Unidos. Para 
Lacerda, a Revolução de 1964 havia 
restaurado a normalidade e a ordem no 
Brasil. Dado o contexto e as circunstâncias 
da época, não seria de todo despropositado 
imaginar que Lacerda sonhasse com a 
conquista da Presidência da República como 


desfecho dos acontecimentos de então. 


Dois anos depois, no entanto, quando o 
mandato do general Castelo Branco foi 
prorrogado e a permanência dos militares no 
poder se tornou uma realidade num contexto 
de emergência da luta armada das esquerdas 
no país, Lacerda muda de posição e reúne 
seus antigos adversários (Juscelino 
Kubitschek e João Goulart) numa Frente 
Ampla dos descontentes com os militares. 
Em 28 de outubro de 1966, a Frente Ampla 
lança um manifesto ao povo Brasileiro 


publicado no jornal Tribuna da Imprensa. 


A reação do governo militar não tardou, e no 
dia 5 de abril de 1968 o Ministério da Justiça 
edita a Portaria nº. 177, proibindo todas as 
atividades da Frente Ampla. A situação 
política se agrava e, em 13 de dezembro de 
1968, o governo militar edita o Ato 
Institucional nº 5 (AI-5). No dia seguinte, 
Lacerda foi preso e entrou em greve de fome, 
sendo libertado em seguida para, no dia 30 


de dezembro, ter seus direitos políticos 


suspensos por dez anos. E assim a direita 
brasileira da época, que foi às ruas pedir a 
intervenção militar, teve seu principal e mais 
brilhante líder político civil alijado da vida 


política nacional. 


A reedição da demanda pela intervenção dos 
militares na política, numa parcela da direita 
brasileira atual, mostra que há quem não 
tenha aprendido nada com o passado, talvez 
até por falta de conhecimento e estudo. Mas 
a amputação de Lacerda da vida política da 
nação não foi a única e nem a principal 
“mutilação” gerada pela engenharia 
institucional dos militares que, a partir de 
uma mentalidade tecnocrática, imaginaram 
possível deletar da experiência histórica, os 
traços da cultura política e do sistema 
político pré-1964 e substituí-lo 
artificialmente por um simulacro do sistema 
bipartidário dos EUA. 


Como consequência dessa experiência, 


produziu-se uma anomalia sistêmica na 


política brasileira. A direita civil ficou órfã de 
representação e de participação política, 
tornando-se expectadora e apêndice passivo 
da “política” dos governos militares, e 
depois, dos políticos de centro e esquerda 
que governaram no período que sucedeu ao 
Regime Militar. Restou então à direita 
brasileira, desde 1985 até 2018 votar nos 
políticos mais à direita que os partidos 
disponibilizavam ao escrutínio das urnas. O 
espectro político institucional nacional 
então era formado por um conjunto de forças 
que ia da esquerda ao centro com a direita 
ausente. Não por acaso o PT habituou-se a 
chamar o PSDB de partido de direita. Era o 


que tínhamos. 


Durante o regime militar a esquerda se 
organizou na clandestinidade (ou nem 
tanto), abandonou a luta armada e, debaixo 
das barbas dos militares, partiu para a 
ocupação das instituições educacionais, 


religiosas e da mídia, organizando-se em 


seguida em partidos legalizados, dos quais e 
principal é o PT, para chegar ao poder cerca 
de 30 anos adiante, sem encontrar como 
adversária uma direita civil politicamente 
madura e organizada, capaz de lhe opor 
resistência com a mesma competência e 


capacidade de organização. 


A corrupção e o autoritarismo do PT fizeram 
brotar, das raízes sociais conservadoras da 
nação, a direita imatura que temos hoje. As 
jornadas de junho de 2013 foram o parto 
histórico dessa nova direita, cuja infância 
aconteceu no movimento do impeachment 
de Dilma Rousseff e a adolescência está em 
pleno curso, a partir da eleição de Bolsonaro 
em 2018. 


O resultado da eleição de 2018 foi um 
acidente da história que decorreu mais da 
reação da sociedade aos crimes do petismo 
do que como consequência da maturidade, 
capacidade de organização e competência 


política dessa direita juvenil, que segue 


chamando o papai para descer ao playground 
do prédio para dar uns trancos na esquerda 
truculenta, na expectativa de equilibrar um 
jogo entre desiguais em força e capacidade 


de organização. 


A internet tem um papel importante na 
criação das condições objetivas para esse 
parto da história. As redes sociais digitais 
produziram um fenômeno social de novo 
tipo, que vou chamar aqui de 
“desintermediação”. Hábitos, costumes, 
normas, leis, instituições sociais, jurídicas do 
Estado, estão sendo superadas por relações 
sociais de novo tipo, simbolicamente 
mediadas pela comunicação direta e digital 
de indivíduos com indivíduos e de líderes 
com indivíduos e vice-versa. Trata-se de um 
processo de desintermediação política que 
reconstitui, sob novas formas, condições 
para a emergência de um novo tipo de 
“populismo digital”. A eleição de Bolsonaro 


resulta da combinação entre essa novidade 


histórica e os traços da cultura política que a 
direita atual herdou da direita civil pré-1964, 


não obstante as décadas de hibernação. 


Marx disse que a história só se repete como 
farsa ou como tragédia. Parcela expressiva da 
direita que emergiu das ruas de 2013 
pedindo (de novo) intervenção militar, 
aspira, sem saber, a ver a história se repetir 
com farsa e, se não abandonar essas ilusões 
adolescentes e partir para a formação de 
lideranças, para a organização de um partido 
conservador de fato e de uma rede de 
organismos políticos e sociais 
intermediários, terminará forçada a conviver 
com a tragédia da volta da esquerda ao 


poder. 


Todo processo de ruptura, como o que 
começou em 2013 no Brasil, tende a se 
estabilizar sob nova forma e novas 
circunstâncias. Como diria Max Weber, não 
existe sociedade sem dominação e não existe 


dominação na instabilidade permanente. A 


instabilidade constante parece ser a única 
característica permanente desses tempos 
nervosos. Até quando? Como se estabilizará 
o sistema após esse período de turbulência? 


Que direita temos então? 


Para essa direita juvenil, que não aprendeu 
com os erros de Lacerda e que ainda sonha 
com golpes militares para resolver o que ela 
mesma não consegue pela ação política 
racional e organizada, convém chamar a 
atenção para outra característica pouco 
destacada nos grandes líderes populistas da 
história: eles costumavam servir como o 
último anteparo do establishment para 
impedir as verdadeiras e grandes 
transformações estruturais das sociedades, 
mudando tudo para que tudo permaneça 


como sempre foi. 


A estratégia da esquerda obteve sucesso e a 
chegada ao poder aconteceu no início dos 
anos 2000, resultando na eleição do PT para 


quatro mandatos na Presidência da 


República. A presença petista no governo foi 
interrompida pelo impeachment da ex- 
guerrilheira Dilma Rousseff, seguida da 


eleição de Jair Bolsonaro em 2018. 


Os erros e dificuldades do governo Bolsonaro 
decorrem do fato de que tiramos o PT do 
governo, mas não tiramos o poder do PT, que 
segue ocupando suas posições de jogo nos 
sistemas econômico, politico social e 
cultural, e liderando uma oposição sistêmica 
contra um governo que se elegeu 
combatendo o establishment sem, no 
entanto, dispor da experiência, da sabedoria, 
da organização e da força necessárias para 


enfrentar um inimigo como esse. 


Nesse contexto, se Bolsonaro se reeleger em 
2022, terá sido mais por fortuna (ajuda 
Divina) do que pela virtude que caracteriza 
os “profetas armados” (armados no sentido 
figurado), tal como ensina Maquiavel, que 
devem ser os detentores do poder com 


aspirações a nele permanecer e perdurar. 


O 
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Os lobos e o cordeiro, uma 
fábula de três poderes 


Paula Felix 





$ CULTURAL 


As margens plácidas do rio Ipiranga matava 
a sede um cordeiro, quando da praça saiu 
uma alcateia faminta. Com o bucho seco a 


roncar, disse o lobo relator: 


- Como ousas turvar a água cristalina da 


democracia que nós íamos beber? Hás de 


pagar! 


Humildemente, respondeu o cordeiro: 


- Senhores, vós que representais o povo, os 
estados e a justiça, reparai que bebo metros a 
jusante, e que se bem que a água agora esteja 
mesmo lamacenta, a democracia flui de vós 
para mim! Como poderia eu, dessa forma, 
turvar as águas que passam por vós antes de 


chegar-me? 


Sem dar-se por achado, redarguiu o velho 
lobo: 


- Isso não vem ao caso! Tu nos ofendestes a 
todos quando chamastes a pandemia de 


gripezinha! 


- Mas, senhores! - tornou, manso, o 
cordeirinho - Não fui em quem assim a 
chamou, foi o médico daquela empresa de 


televisão... 


- Chega! Se não fostes tu, foram teus 
ministros, que nada fizeram para combater a 


peste! 


- Excelências, não lembrais que me 
proibistes de fazer o que quer que fosse que 
não entregar a vós o dinheiro para que vós 


mesmos decidísseis como agir? 


- De fato, porém fostes tu quem quebrastes a 


economia! 


- Meritíssimos, não eu! Antes, clamei a vós 
que não tolhessem o povo, impedindo-o de ir 


e vir e de trabalhar, mas dissestes "a 


economia vemos depois”! 


- Sim, pode ter sido assim, mas tu não 


comprastes as vacinas! 


- Pois que não existiam! Contudo, negociei 
desde o início com os fabricantes e as 
comprei assim que, estando disponíveis, me 
autorizastes a comprá-las. Estamos hoje 
entre os que mais vacinam, e mais 
estaríamos se vós mesmos não estivésseis 


escondendo as doses... 


- Como?! Ousas acusar-nos? 


- Não! Não é isso! Decerto algum problema 
de logística! Já determinei ao meu rebanho 
que pare por ora de pintar os meios-fios e 


passem a aplicar vacinas... 


- Basta! Chega de tuas desculpas! És 


genocida! 


E saltando sobre o cordeiro, a alcateia 


faminta o dilacerou. 


Do alto de uma árvore, ao longe, contrafeita, 
uma velha coruja que a cena presenciara 


observou: 


- Ah, cordeirinho inocente! Bem que eu te 
disse! Ao assumires o poder, trata antes de 
amarrar as mãos de teus inimigos e só depois 
vais cuidar do governo! Mas foi o mesmo que 
tentar ensinar aritmética a um porco- 


espinho surdo, ora porra! 
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eee Sanitário, Great 
Reset e o Turismo 


( A à Pablo Barcelos 


69 INTERNACIONAL 


Sob o slogan O Grande Reinicio, as 
grandes potências discutem um plano de 
retomada, utilizando-se das novas diretrizes 
apresentadas por Klaus Schwab no Forum 


Economico Mundial. 


Segundo o The New York Times, Estados 
Unidos e Uniao Europeia estao discutindo ha 
varias semanas a criação de um “certificado 
de vacinação” e ações para torná-lo 


tecnicamente viável. O bloco já debate a 


criação do que chama de Digital Green 
Certificate, um certificado que permitiria a 
livre circulação entre os países. Além de 
vacinados, poderiam viajar livremente quem 
se recuperou da Covid-19 nos últimos meses 
e quem apresente um teste negativo para a 
doença realizado nos dias anteriores ao 
desembarque. Esse “passaporte de 
imunidade” seria emitido em formato 
digital em inglês ou na língua madre de cada 


país e valeria para todos os países do bloco. 


A Comissão Europeia disse que está 
colaborando com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) para que o certificado 
possa ser reconhecido no resto do mundo. A 
mesma OMS que escondeu dados da 
pandemia em conluio com a China. Na 
época, o caso foi descoberto pelo serviço de 
inteligência dos USA e denunciado pelo ex- 
presidente norte-americano Donald Trump. 
Estão na conta do partido comunista da 


China o sofrimento, a morte de milhares de 


pessoas e a falência do sistema econômico 
mundial. A maioria dos países emergentes 
seguem lutando para reagir em meio ao caos 
sem nenhuma ajuda da China, que se exclui 


de qualquer culpa pela pandemia. 


Ainda nesta semana a UE anunciou que a 
CoronaVac, imunizante fabricado pela China, 
não foi aprovada pelo conselho da União 
Europeia, disse a chefe da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen. O fato é que 
a CoronaVac foi a vacina mais vendida no 
mundo, e o futuro do turismo para os países 
que desejam ter acesso aos países do bloco 
USA/UE dependerá do reconhecimento dos 
imunizantes de China e da Rússia. O Brasil 
não acertou a compra do imunizante russo, 
mas adquiriu milhares de doses da 


CoronaVac. 


Tentando agilizar a retomada pelo estado de 
necessidade, entidades internacionais como 
World Travel & Tourism Council (WTTC) 


voltaram a defender que o teste rápido de 
Covid-19 e novos protocolos no embarque 
em aeroportos e portos são a chave para 
desbloquear as viagens internacionais. Para 
a entidade, o turismo não pode esperar até 
que cada pessoa seja vacinada. Estima-se 
que os prejuízos no setor de viagens tenham 
alcançado a casa de US$3 trilhões no 
mundo. Enquanto isso, na contramão do 
prejuízo mundial, mega bilionários como Bill 
Gates, Elon Musk, Jeff Bezos e Mark 
Zuckerber lucram trilhões de dólares com 
soluções inovadoras para o caos criado pela 


pandemia. 


A utilização da Inteligência Artificial (L.A.) é 
uma dessas novas ferramentas e está 
presente nos aplicativos que já foram 
desenvolvidos como o passe de viagem e 
rastreador de destinos, como anunciado pela 
Organização Mundial do Turismo (OMT) e a 
Associação Internacional de Transporte 
Aéreo (IATA). O Rastreador de Destino 


UNWTO-IATA é uma nova ferramenta online 
gratuita para os governos fornecerem 
informações sobre os requisitos Cocid-19 
para viagens e as medidas em vigor no 
destino. A ferramenta regula dados e 
medidas nos destinos, requisitos gerais de 
saúde e segurança como toque de recolher 
entre outros regulamentos. Ou seja, 
regulação da circulação de pessoas por meio 
de um dispositivo em nome de uma nova 
realidade, um grande reinício. Na mesma 
linha, foi desenvolvido pela International Air 
Transport Association o Travel Pass (passe 
de viagem da IATA), um passaporte de saúde 
disponível para as companhias aéreas. A 
Emirates, Etihad e Qatar devem adotar o 
sistema até o final do primeiro trimestre de 
2021. 


No seguimento de cruzeiros marítimos, 
Armadoras do mundo todo também admitem 
usar os mesmos aplicativos para que turistas 


possam navegar em seus mega navios. Zurab 


Pololikashvili, Secretario-Geral da 
Organização Mundial de Turismo das Nações 
Unidas, e o nosso Ministro do Turismo, 
Gilson Machado, concordam como a solução. 
Gilson Machado, inclusive, foi duramente 
criticado após ter feito uma infeliz 
declaração ao vivo no programa Pânico da 
Jovem Pan: “...quem quiser viajar, vacine e 
faça o documento. Ninguém é obrigado à 
vacinar! O mundo inteiro está se adaptando 
ao novo normal sanitário”. O ministro ainda 
disse que faria o que fosse preciso para 
acelerar a retomada do turismo no Brasil. 
Ainda, na mesma semana, Gilson Machado 
havia se reunido com autoridades chinesas, 
prometendo abrir um escritório no país 
asiático, alegando que um melhor diálogo 
entre as partes poderia trazer grande retorno 
ao Brasil, exemplificando com números o 
poder econômico do turista chinês. 
Parecendo realmente convencido das novas 
diretrizes do “novo normal”, um acordo foi 


firmado entre os Ministérios do Turismo e da 


Saúde. Quem já foi vacinado, poderá baixar o 
aplicativo Conecte SUS. No aplicativo 
estarão todos os dados referentes a 
vacinação. Na visão do ministro, além da 
vacinação em massa e do passaporte 
sanitário por app, outro “grande caminho”, 
por incrível que pareça, é abrir o país para 
quem nos colocou nessa triste situação e que 
segue aumentando seu capital, comprando 
tudo o que pode dentro Brasil, o que coloca 
em risco a nossa capacidade de reação nos 
mercados interno e externo. Atores do 
mercado não acreditam em falta de lealdade 
do ministro, mas em falta de entendimento 


do dificílimo quadro atual. 
Pablo Barcelos 


Para consulta caso seja necessário, seguem 
as fontes: Revista do turismo; site Mercados 
& Eventos; site Jovem Pan; site 
viagemeturismo.abril.com.br; site 
melhoresdestinos.com.br; Infomoney; site 


etiasvisa.com; site iata.org 
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Satanás é poliglota 


Robson Oliveira 


$ BRASIL 


Há certo romantismo com relação ao nível 
cultural do período medieval. Acredita-se 
que esta época constituiu um oásis de 
intelectualidade, somente equivalente aos 
tempos clássicos. A verdade é que, 
culturalmente, a Idade Média comporta um 
período incrivelmente grande (mais ou 
menos 1.000 anos) cuja abordagem não pode 
ignorar fases distintas e com relevância 
muito dispar. E, como ocorre em todas as 


épocas, a genialidade era rara. 


Equivoca-se quem imagina ter o homem 
medievo contato frequente com a literatura 
clássica e com o espírito aberto e sedento da 
verdade, como Platão e Aristóteles. Na 
verdade, o conhecimento da língua grega, 
por via direta, só se alcançou no século XIII 
(o acesso antes deste período ocorreu de 
modo indireto, por meio dos árabes). Até 
então, conheciam-se poucas obras de Platão 
e muitas delas por meio de seus discípulos. E 
aqui se coloca a questão de fundo: mesmo 
quando se teve acesso aos textos gregos, não 
se conseguiam avanços filosoficamente 
consideráveis. Não se engane, pois, o leitor: 
não basta saber grego para adentrar nas 
questões de relevância da humanidade. É 


preciso também saber filosofia. 


Não basta conhecer outra língua para ter 
visão menos obtusa da vida e do mundo. 
Importa ter um olhar mais amplo. O homem 
medievo já demonstrou isso com gênios 


como Agostinho e Tomás, que não sabiam 


grego, mas eram brilhantes; bem como a 
contemporaneidade dá provas negativas, 
com leitores de grego a cada esquina, leitores 
do Evangelho em koyné, mas que não 
enxergam um palmo diante do nariz. Com 
efeito, conseguir comunicar-se em mais de 
uma língua não é prova irrefutável de 
sabedoria e prudência. E o caso da cantora 


tatuada no ânus dá prova disso. 


De fato, conhecer outras línguas é ponto 
importante na compreensão do mundo e da 
vida. Isto ocorre pelo fato incontestável que 
tal conhecimento permite o acesso a 
materiais jamais traduzidos para a língua 
portuguesa. No entanto, conhecer outro 
registro linguístico é só mais um elemento 
positivo na difícil tarefa de analisar o mundo 
e perscrutar o próprio entorno. Outros 
elementos são tão ou mais importantes que 
o acesso a textos e abordagens diferentes 


sobre a realidade. 


Santo Agostinho afirma que a virtude é mais 
importante para a compreensão da verdade 
do que se imagina. Ele chega a dizer que a 
pessoa humilde, aquele que se deixa educar 
pela realidade e não luta contra os fatos, 
encontra a Deus necessariamente. E que, 
portanto, o que não submete sua vida à 
Divindade é soberbo. Santo Tomás de 
Aquino, gênio monoglota, dizia que a luxúria 
é grande empecilho ao conhecimento, pois 
embota a razão. De modo que um poliglota 
glutao ou luxurioso possui menos chance de 


se tornar sábio que um monoglota virtuoso. 


Se não bastassem o bom senso e o 
testemunhos de gênios com o Doutor da 
Graça e o Doutor Angélico para demover-nos 
da coqueluche dos idiomas, talvez o 
testemunho de Satanás exerça alguma 
função. Pois de fato, aqueles que 
supervalorizam as línguas não podem perder 
de vista que o Canhoto é poliglota. Domina 


com maestria os idiomas e sabe comunicar- 


se na própria língua de suas vítimas, com a 
destreza e precisão de um nativo. Torna-se 
evidente, portanto, que o conhecimento de 
idiomas, bem como a profunda compreensão 
da natureza e do ser humano não bastam 
para elevar os homens à altura a que são 
chamados. Ao atacar o ministro, a cantora 
tatuada quis menosprezá-lo ao indicar que 
fala três línguas. Como se o domínio de 
língua por si só fosse suficiente para tornar 
justa e honesta qualquer pessoa. Não é 
preciso ser muito inteligente para perceber 


que não é suficiente, não é? 
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